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D i n h e i r o  h a j a ! . . .
Depois que entre nós 

se implantou o regimen 
democrático, que devia 
ser do povo, diz um con­
frade carioca, foi ju s ta ­
mente que começaram a 
surgir as castas privile­
giadas, os fidalgos a t ítu ­
los u e g a ti vos, cuja ar­
vore genealógica ninguém 
conhece, mas que se apre­
sentam por toda a parte, 
como verdadeiros fidalgos 
na apparencia, vivendo 
de corpo direito, como 
inabalaveis capitalistas.

Essa anomalia nasce da 
falta  de criterio e de pa­
triotismo dos que dirigem 
os negocios nacionaes, en­
chendo as repartições p u ­
blicas de verdadeiros pa- 
rasytas, cujo unico tra ­
balho é viver á custa do 
Thesouro, sugar o sangue 
do povo, ostentar grande­
za n a s costas d o contri­
buinte.

O que acima fica e x a ­
rado n o t a - s e  nos pode 
res centraos, estaduaes e 
municipaes I

A  epoca é de avanço 
aos cofres do Thesouro!

Dinheiro haja!. .
A  lavoura definha pelo 

menosprezo dos gover 
nantes.

A  industria paralysa 
ante as taxaçôes vexató­
rias do fisco.

O povo— o bode expia­
torio de todas as loucu­
ras dos governos, que nos 
infelicitam ha mais de 27 
annos, debate-se nas gar 
ras aduncas da miseria !

O nosso Estado, um dos 
que mais contribuiu para 
os 3 .123 .126 :729$000  cia 
divida nacional, foi alvo 
no dia 27 do mez p. findo 
de enérgico suelto publi­
cado pela ’’Noite”, o bri­
lhante vespertino cario 
ca, que abaixo transcre­
vemos.

O assumpto se refere á 
questão dos exames gym- 
nasiaes, cu ja  repercussão 
determinou deploráveis 
incidentes.

«O caso do fiscal do

Gymnasio de S. P a u lo ; sicionista e no dia seguin* 
vae, ao que parece, tom ar! te ou poucos dias depois é 
um aspecto imprevisto e jin fa ll iv e l  que a direcção 
altamente symptomatieo, desse jornal se ja  procura­
da anarchia geral ein que da por um emissário do 
se vae afundando o Brasil, j  governo, com poderes pa 

Dizem os jornaes pau-, ra entrar em accôrdo e, 
listas e jornaes  que refle- jou esse jornal passa a 
ctera o pensamento do elogiar o governo, ou sus 
sr. Altino Arantes, que o j  pende a publicação, 
governo estadual vae ”m j Se o povo de S. Paulo 
tim ar” o governo federal j  tivesse conhecimento exa- 
a demittir o fiscal cjue-cto das cifras que custam 
teve a audacia de insurgir-! ao Thesouro do Estado 
se contra a validade dos!esses elogios quasi diarios 
exames do filho do sr. Al jao  seu governo nos jor- 
tino e que antes da de naes locaes e jornaes do 
missão ordenará a todasJ R io  (ha jornaes no Rio  
as autoridades estaduaesj tão bons freguezes do
a que cessem as relações 
oftíciaes com esse funccio- 
nario federal !...

Parecerá talvez que o 
sr. Altino Arantes tenha 
perdido o juizo; mas não 
perdeu.

Essa audacia, quasi in ­
crível, explica-se pela si­
tuação de irresponsabili 
dade que vêm gosando ha 
muitos annos os governos 
de São Paulo, que prati­
cam toda especifr de dis­
parates e attentadòs, con 
tando com o silencio dos 
jornaes locaes e dos jo r  
naes do Rio. Não ba com 
effeito, quem não saiba 
que ha muitos annos não 
existe, por assim dizer, 
imprensa opposicionista topete de assumir a atti 
em S. Paulo, porque ou tude que assumiu nesse 
o governo estadual com­
pra o silencio dos jornaes 
independentes ou em p re­
ga todos os recursos, mes-1 naes em opposiçao aos 
mo os da violência, para desmandos do governo, 
obrigai os a fechar as por-j Naturalmente a ”Noi-j

Thezouro paulista como 
os jornaes do Estado) se­
ria impossível que esse 
povo não fizesse uma re ­
volução.

A verba para a im ­
prensa— jornaes e jo rn a ­
listas— é talvez a mais 
im portante do orçamento 
estadual, porque ella se 
escondo manhosamente 
em quasi todas as verbas 
officialmente publicadas

Foi por contar com o 
apoio prévio de seus jo r ­
nalistas que elle atiçaria, 
como atiçou como fraldi 
queiros contra as canellas 
do fiscal do Gymnasio e 
membros do Conselho 
Superior do Ensino, que 
o sr. Altino A rantes teve

Soneto
Era um habito antigo que elle tin ha :
E n trar  dando com as portas nos batentes;
— "Q ue te fez esta porta ?" a mulher vinha 
E  interrogava. Elle, cerrando os dentes :

— ’ Nada I T raze  o ja n ta r  !” Mas á noitinha 
Calmava'se. Feliz, os innocentes 
Olhos revê da filha, e a cabecinha 
L h e afaga, a rir, com as rudes mãos trementes.

U m a vez, ao tornar i casa, quando 
Erguia a aldraba, o coração lhe fala : 
— ’’E n tra  mais de vagar. . .” Pára, hesitando...

Nisso nos gonzos range a velha porta 
Ri-se, escancara-se. E  ello vê na sala 
A mulher como douda e a filha morta.

A l b e r t o  d e  O l i v e i r a

que
curioso caso.»

E xiste  na capital e no 
interior do Estado jor-

De ha muito os politi* 
queiros começaram, nos 
conchavos e conciabulos 
secretos, a ensaiar a co' 
media da futura successão 
presidencial.

E ’ o interessante espe 
ctaculo que se nota de 
quatro em quatro annos.

0  programma, é o mes. 
mo de sem pre,— a delapi* 
dação da fortuna publica, 
a creação de novas fontes 
de renda, o desm em bra’ 
mentó das familias, o es’ 
phacelamento do Brasil 1

Pobre terra de Santa 
Cruz !

Voltem os ao antigo re- 
gimen, unico capaz de 
moralisar os nossos d iri­
gentes, o unico que fará 
voltar a felicidade ao seio
da familia b ra s i le ira !

* *

K  m
T riu m p h an te  Crem e da B elleza
Na Pharmacia São José

tas. te" , foi mal informada so-
A situação em S. P a u lo , , bre a imprensa paulista. >

O que nos surprehen- 
deu na sua objurgatoria 
foi a declaração de que a 
a verba para a imprensa 
— jornaes e jornalistas— 
é talvez a mais importan- 
te do orçamento estadual!

E ’ então para isso que 
sugam o dinheiro do povo?

E ’ para isso que nos 
crivam de impostos?

B asta  de experiencias.

a este respeito, chegou a 
tal ponto que alli já  se 
fundam jornaes apparen 
temente opposicionistas 
para serem comprados pe 
lo governo. Um cavalhei 
ro tem necessidade de di 
nheiro ? A solução para 
conseguil o é relativamen 
te facil : com um pouco 
de dinheiro lança um jo r ­
nal violentamente oppo-

Sobre tudo na infancia, se 
deseja mmjar a cc *stituição do 
ropaz delicado administrae-lhe 
a "Em u lsãc de Scott” . ' ’Decla­
ro que tenho empregado cora 
proveito a "Em ulsão de .’Scott" 
que julgo ser ura dos melhores 
preparados para a reconstitui­
ção do organismo era via de 
cresimeuto.

"Dr. Christoxão de Freitas 
Malta.

" Ju iz  de Fóra Minas Geraes“

Defeza ingrata
E ’ admiravel o "Municipio 

de Ifcú” na sua defeza aos a- 
etos do sr. Vice prefeito em 
exercício.

Para o orgara da incondi­
cional defeza da carnara não 
foi ura acto de nmlvadez, de 
indizivel crueldade, esse de 
mandar-se cortar a agua sem 
a menor consideração ao es­
tado de miseria de innúmeras 
familias paupérrimas, que, sem 
aviso prévio, foram brusca­
mente privadas da agua até 
para beber, ficando os doentes, 

I creanças e velhos, a morrer de 
! sede, só porque não tiveram o 
dinheiro sufficiente para irem 
de carreira fazer o deposito 
correspondente a tres mezes 
desse imposto, de que os se­
nhores que nos governam mui­
to precisam.

Para o orgam creado e su b ­
vencionado pela camara para 
defender todos os seus actos, 
ainda os mais illegaes e des­
humanos, o córte de agua, dei­
xando o povo a morrer de sede 
e a cidade envolvida u ’uma 
atmosphera fedorenta e empes» 
tada pela accumulação de fe­
zes nas latrinas sem agua, pa- 
ra o Município, diziamos,

| esse acto foi o mais natural do 
mundo e que até muito re- 
comineada o Vice-prefeito tm  
exercício, como um funcciona- 
rio exemplar no cumprimento 
da lei !

Mas lastimamos que essa 
exactidão não s e v e r i f i q u e  
tambem no cumprimento de ou­
tras leis que ahi estão nas pa­
ginas do codigo das posturas 
municipaes, reduzidas a um 
acervo de letras mortas, cober­
tas com o pó do esquecimento.



Porque o sr Vice-preftilo 
não faz tambem cum pnr a lei 
que manda cobrar os impostos 
prediaes de todos os proprietá­
rios, sem excepção a lgum a?

Não será verdadeiro aquelle 
rifão que diz que a justiça co 
meça por casa ?

Porque só aqui em Itú se 
ha de usar do systema de dois 
pesos e duas m edidas?

E  Dão é só essa a lei ra u n ici 
p a lqu e  soffre excepção quando 
se trata de afiihadagem e com 
padreseo politiqueiro.

Quando já  mando:-1, o sr. 
Viee prefeito chamar cuucur 
rencia entre os jorh •> da terra 
para a publicação do expedien­
te da camara ? Haverá algu­
ma disposição de lei que an 
ctorize ao sr. Více-prefeito a 
dar essa preferencia ao Mu 
nicipio ?

Não, mas 6 preciso que assim 
se faça, abrind » uma excepção 
em favor desse jornal, porque 
o Município, honra lhe seja 
feita, paga bem caro o gordo 
salario que recebe, por isso 
que, revestindo se de inaudita 
coragem, enfrenta-a opinião 
publica, pouco se lhe dando 
da critica acerba com qtfe o 
povo castiga a sua ousadia em 
querer tapar o sol com uma 
peneira a respeito da adminis 
tração municipal, 'que a todos 
parece péssima.e só ao pessoal 
do Municipio ê  optima sob 
todos os pontos de vista.

A  P A R T I L H A
---------------- £iG5C----- 1----------

Cantava, e as lagrimas 
rolavam-lhe em dois fios 
ao longo da face magra e 
pallida. soffria, mas como 
era preciso que o pequeno 
adormecesse, cantava, in 
do o vindo, devagar, em 
balando nos braços a cre- 
ança.

O mais velbo —  trez 
annos— olhava a risonho 
e, de quando em quando, 
cantarolava : «Estou com 
fome, mamãe ! Estou com 
fo m e . . .»

E o p eq u en ito , insomne, 
muito esperto, a boquinha 
collada ao peito, sugava

«Estou com fome, ma 
mãe cantarolava o ou­
tro.

Ia  alta a manhã; mas 
se o sol alegrava o quin­
tal ejo, que tristeza em ca 
sa. Viuva, tysica, desfigu­
rada pela moléstia e pela 
fome, tirnida demais pa 
ra  pedir esmolas, que ha 
via de fazer a desgraçada? 
«Estou com fome, ma 
rnãe : cantarolava o mais 
velho.
^ — Espera, filho! Espera!

Como o pequeno ador­
mecesse, a mãe foi pé an­
te pé, e deitou-o sobre 
um fofo colchão de pari 
nos, a um canto da casa: 
e o  mais velho, seguindo a, 
cantarolava sempre:

«Estou com fome, m a­
mãe.. ».

— Não faças bulha,filho: 
espera.

E, acenando lhe, passou 
á cosinha.

Mas que havia de fazer?
Ardia a derradeira a- 

cha : e a mãe, os olhos 
rasos d’agua, poz se a so­
prar a lenha para atear o 
lume, emquanto o filho 
que se lhe agarrava ás 
saias, cantaro lava : «Mi 
nha mâesinha estou com 
fom e»,— mas já  contente, 
visto que a chaleirinha 
fumegava.

A ’ mesa, porém, quan­
do a mãe lhe apresentou 
a tigela o o pedacinho dc 
pão da vespera, o peque 
no fitou-a com esp an to :

— Só café, mamãe ?
— Só, meu filho. . .
O pequeno, levando a 

colher á bocca, foi repel 
lindo a tigela, com um 
beicinho, prestes a chorar.

— Não chores : olha 
que vaes accordar o mani- 
nhol E sp era !

E, desabotoando o cor- 
pinho, tirou o seio farto, 
pejado de leite e espreme 
o, trincando os labios des­
corados por onde as lagri 
mas corriam fio a fio, e, 
entregando a tigela ao fi­
lho : —Toma, e não faças 
b u lh a !

E o pequeuo a r regai a u 
do os olhos, satisfeito : 
«Agora, sim l» poz-se a 
cantarolar.

Baixinho, então, a mãe 
lhe disse :.

— E  não peças mais, ou­
vi ste ? O outro é  para o 
maninho.— E  foi, pé ante 
pé, espiar o filho que 
dormia.

C o e l h o  N E T T O .

Para todos a "Erarilsão de 
Scott” de Scott & Bowne é ura 
excellente preparado. "Áttesto 
que o preparado denominado 
"Emulsão de Scott"  é um ex­
cellente medicameuto nos casos 
de debilidade infantil, nas cre 
anças rachiticas, nos tubercu­
losos.

’Dr. Antonio N. Coimbra 
’’Recife, Pernambuco".

A crise de trans­
porte maríti­

mos e** lavoura.

Emquanto não tivermos uma 
marinha mercante, como já  
tivemos em tempos passados, 

consideradas as proporções 
de outróra e de agora,— esta 
remos á mercê das combièia 
ções para abundap ou ^ Jtar  
transporte maritimo, e os com 
pradores e s t r  a n g e i r o  s 
irem impo n d o o s p r e ç o s  
aos nossos g e n e r o  s, com­
prando os ás vezes, por esmo 
la, pois sabem que, pela nossa 
nenhuma organisição financei­
ra, uão nos é possivel resistir 
sem vender.

E ’ sabido que varias mari­
nhas mercantes estão sob as

ordens dos governos dos diver- 
tos paizes em guerra; os m i­
nistérios, nessas terras, traba­
lhara de aecôrdo, o que não 
acontece por aqui, onde quasi 
sempre, o conjunto .governa­
mental é um "sacco de gatos” .

Se tivessemos vapores, ou 
se os poucos que temos não 
sossem os primeiros a levau 
far os fretes para cobrir "defi­
cits” não estariamos sujeitos 
ao verdadeiro jugo commercial 
em que vivemos.

As companhias estraugeiras 
supprimem viagens, talvez por 
ordem dos Ministérios do Com 
mercio, para que se a barro 
tem os nossos portos e possam 
mandar adquirir mais barato 
todos os generos que produzi­
mos, dos quaes precisam para 
a alimentação dos seus exerci 
tos e de quasi totalidade dos 
seus habitantes occupados nas 
industrias dn morte ; essas 
companhias levantam os fre­
tes como bem entendem, sem 
respeitar contractos, cobrando 
desbragadamente ; é ouro que 
não sabe dos seus paizes, sahe 
do preço do genero comprado

0  nervo da guerra é o ouro, 
e quas-i todas as nações evi­
tam, com o maior cuidado, a 
exportação desse rei do mundo.

Nosso cambio, o unico das 
nações neutras que é conser 
vado baixo por machinações

as bolsas estrangeiras, vem 
no? enganando; achamos bom 
o preço do café, do assucar, do 
feijão, da carne, dos couros, 
das fruetas, e dos outros pro 
du tos que exportamos, sem 
nos lembrar que a libra a 
cambio ao par vale 8$880  e 
ao cambio de 12, vale 2ü$000

0  que importamos pagamos 
caríssimos, além da sobrecar­
ga dos fretes e seguros de 
guerra e ainda direitos absur 
dos, ultimamente augmeuta 
do*. A vida nas cidades, dia a 
dia, vae se tornando tão difficil, 
que felizmente, muitos hão de 
procurar a lavoura, oude os 
costumes são simples e onde 
o nobre trabalho do agricultor 
é ainda remuuerador pela eco­
nomia que póde fazer

Sendo o nosso paiz "essen­
cialmente agrícola”— conforme 
a velha phrase,— a no3sa ri 
quoza está na terra e da terra 
tem sabido tu d o  q u a u t o  
temos equantos vemos.

0  trabalho do lavrador não 
é tão remunerador como mere­
cia ser —devido unicamente ao 
circulo de ferro em que nos 
puzeram as organisações es­
trangeiras, collocando-uos na 
dependencia dos bancos— pa­
ra o cambio,— e dos transpor­
tes marítimos— para o escoa­
mento dos nossos produetos.

A vastidão do nosso paiz 
alliada ás complicações politi­
cal criadas por ambições iudi 
vi luaes ou de grupos, não dei 
xam tempo e calma para os 
nossos governos poderem oc- 
cupar se com assumptos dos 
quaes tudo depende, até a 
nossa existencia como paiz uni- 
¿o e independente.

Aqui formam-se "trusts” , ve 
getam,%^rasitariamente, indus­
trias protegidas pelas tarifas ; 
ba bancos que realisam Iucro3 
fabulosos com os depositos 
das nossas economias; aventu­
reiros e especuladores enri­
quecem, do dia para a noite, 
com golpes audaciosos de bol­
sa; capitalistas estrangeiros ex­
ploram O cambio, fazendo vir

Durante 
50 Annos 

O Guardião 
da 

Saúde de 
Meia

Humanidade

UUAO de SCOTT
IM PORTANTE

Não se peça jamais 
“um frasco cie emulsão”; 
Peça-se sempre:
E N W L & Ã Ú  B E  S C Ú T T

Efficaz. Aperfeiçoada. Inimitável.

capitaes, ou, uem isso, simples 
mente fazendo descontos com 
as suas firmas, pagando juros 
baixos uo estrangeiro e cobran­
do juros altíssimos aqui,— to­
dos enriquecendo da lavoura.

Toda a nossa prosperidade, 
todas as fortunas, tudo em fira, 
vem sahindo da lavoura, do 
trabalho constante e honesto 
do lavrador, sem que essa clas­
se tenha a menor interferencia 
uos negocios públicos! Pesa 
dissimos impostos, que se pó- 
dera chamar "taxas de pre­
dileção", são cobrados directa 
e indirectamente dos productos 
da terra.

Qualquer iniciativa ou idéa 
industrial ou de mineração 
tem o apoio dos governos. Al­
gum dia, a não ser a cultura 
do arroz e a magra importação 
de reproductores, a lavoura 
mereceu attenção permanente? 
Alguma tentativa agrícola já 
foi sustentada pelos governos, 
sem fins poli ticos ?

Nunca. Existem Bancos A- 
gricolas, que proporcionem ao 
lavrador a independencia de 
dispor de suas producção como 
os Bancos que existem propor­
cionam ao commerciante a li­
berdade de vender sua merca­
doria ? Não.

A lavoura é a culpada desta 
situação de desespero em que 
sempre esteve : é a classe mais 
desunida que existe.

0  fazendeiro capitalista só 
emprega seus capitaes em em­
presas já  organizadas; é uma 
minoria sem iniciativa, empol­
gada pelo espirito de imitação,

emprega seus capitaes em apó­
lices, em títulos, em proprie­
dades urbanas, em especula- 
lações, ás vezes arriscadas, co­
mo na L ight” do México, por 
exemplo, porque os banqueiros, 
os grandes, industriaes, os for­
tes commerciantes e os clubis­
tas assim o fazem. . .

Durante muitos annos ha de 
permanecer alto o frete ma- 
litirao, já  pela falta de opera­
rios, j á  pela falta de marinhei- 
ros, j á  pela carestía dos rne- 
taes, lubrificantes e combustí­
vel. Porque razão essa lavoura, 
qv.e depende tanto do facil 
transporte da sua producção, 
não se promptifica a subscre­
ver acções de uma companhia 
de navegação que dê vanta­
gens aos seus accionistas?

Por falta de capitaes, não é, 
visto a maior parte dos depo­
sitos em c/c e a prazo fixo, 
com ou sem juros, que dor­
mem nos bancos nacionaes e 
extrangeiros, de Norte a Sul 
do Brasil, pertencer a lavra­
dores.

E ’ exclusivamente por falta 
de iniciativa.

Faz-nos falta um Saldanha 
Marinho, para fazer o que 

'esse benemérito fez,— instigan­
do a fundação da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro.

Faltam nos capitalistas como 
o barão da Limeira e outros 
homens de fortuna, que sub­
screviam acções—mais pela fé 
que tinham no futuro da nossa 
te n a  do que pela certeza de 
começarem a ter renda certa e



A C ID A D E  D E Y T U

garantida desde o momento do 
desembolso do capital.

Temos caminhado muito em 
tudo; só temos retrogradado em 
iniciativa e em confiança no 
futuro da nossa terra 1

O. F .
(Do "Progredior”)

S  NOTICIARIO j j

Circo Guarany
A exceleute com panhia 

eqüestre e gym nastica na­
cional, dirigida pelo dis 
ti neto artista sr. Jo ã o  Al' 
ves, inegavelmente, con' 
quistou a sympathia do 
hospitaleiro povo ytuano

Os seus últimos espe' 
ctaculos estiveram deli' 
riantes.

Sabado e domingo ex' 
cedeu a lotação de espe* 
ctadores, tanto que a au' 
taridade competente man' 
dou suspender a venda 
de entradas.

As interessantes meni' 
lias María Elisa e Ephi' 
genia Al ves, duettistas 
mignos, no suculento V a' 
t a p a  e  no celebre M e u  
b o i  m o r r e u , mereceram 
calorosos applausos.

W asnel and Rose, os 
atlilelas modernos, Ger 
mano Rola e Maria Róla, 
no equilibrio sobre o cy' 
lindro e arrojada escada 
gyr^toria; Mauricio Schn* 
man, com a sua troupe 
infantil, nos quadros pías' 
ticos, e os endiabrados 
cães; Levino Ram os e 
Emilia Ramos, no difficil 
trabalho da argolla; Ju lia  
Schuman, no fio de arame; 
B u ck  and Gosta Gosta, ñas 
suas pilhérias e execução 
de violino e violão; Jo sé  
Grillo, com o seu reper' 
torio inexgotavel de joco' 
sidade; Ja ã o  Alves e Né' 
ne Alves, com os guisos 
maravilhosos ; emfim, to­
do o conjunto tem sabido 
corresponder aos applau' 
sos dos numerosos espe' 
ctadores.

Ñas pantomimas muito 
se têm salientando os ar' 
tistas Luiz Carneiro, Jo s é  
Grillo, Luiz x\lves4 Jo ão  
Alves, Levino Ram os Ro* 
sa W asnel, etc.

A banda de musica da 
companhia, sob a direcção 
do maestro Euclides de 
de Britto , é bem afinada 
e tem executado as mais 
variadas peças.

H a urna grande aucie' 
dade para o espectáculo 
de amanhã, devido apre' 
sentação em scena de um 
touro, que fará cousas 
prodigiosas.

As meninas Alves, a 
pedido, cantarão novas
canções.

Term inará o espectacu' 
lo com a applaudida peça

Os fi 1 lios d e Lean d ra ».
Vae ser um novo sue' 

cesso !
— Amanhã, ás G 1/2 

horas da tarde, a corre* 
cta L .vida de musica do 
Circo Guarany, sob a re 
gencia do maestro E u cly  
des Britto , realisará um 
concerto no Ja rd im  Pu ' 
blico á praça Padre Mi' 
guel, para o qual foi orga* 
nisado um bello program' 
m a

Contracto de casarr)er)to
O estimado joven Lauro 

Alves teve a gentileza de par­
t ic ipam os o seu contracto de 
casamento com a prendada 
senborita R  u t b A m o r i m, 
adjunta do Grupo E  s c o 1 ar 
«Convenção de Ytú» e filha do 
nosso amigo rs. João  Amorim.

Almejamos inuumeras feli 
cidades ao futuro casal.

Obituario
Do dia 24 até o dia 27 de 

Fevereiro p. findo foram se­
pultados no Cemitério os se­
guintes cadáveres :

Dia 2 5 — Sinira, filha de Os 
car Nardy, com 113 dias de 
idade, ituana.

— Marcolino E  v a n g elista 
Martins, com 40  annos de 
idade, casado.

Dia 2 5 — Maria M a r c  iana 
de Almeida, com 90 anuos de 
idade, africana viuva.

— Donnoel, filho de José Ma 
ria de Fre'tas, com 6 annos 
de idade, ituauo.

Dia 2 6 — Thereza Pires Gui­
marães, com 51 anuos de ida­
de, casada, ituana.

— Gregario, filho de Gonçal­
ves do Lago, com 2 annos de 
idade, ituauo.

Dia 2 7 — Maria, filha de Gus 
tavo Cunha, com 2 annos de 
idade, ituana.

— Um feto, filho de Raphael 
Moreno.

• movendo algazarra, em desres 
peito ás familias alli residen­
tes.

Rei/oiução Republicana 
de 1817
Commemorou*se, h o n ’ 

tem, em todo o Brasil, 
tendo sido, por decreto do 
Governo, considerado fe* 
riado, o 1.° centenário da 
proclamação da Republi 
ca, em Pernam buco, a 6 
de Março de 1817.

Aimi versar ios
Completa, boje, mate uma n- 

uiversario natalicio a exma. 
sra. D. Em  ma Silveira, esposa 
do nosso companheiro dc tra 
balhos sr. Silvino Silveira.

— Faz annos, ainda boje, o 
sr. Dr. José  Leite Pinheiro, 
illustre leute de Litteratura do 
Collegio S. Luiz.
— Regista, amanhã, mais uma 
primavera a tallentosa profes­
sora mlle. Ophelia Fonseca.

— A-signala mais uma pri­
mavera, uo dia 10 do corrente, 
a seuhorinha Cybelle Amorim, 
distincta professora, e filha do 
nosso amigo sr. João Amorim.

— Fez annos hon tem ò joven 
desenhista Amleto Blackman, 
filho do sr. 
ckman.

Doenças do isterO
-  flores brancas, heraor- 
rhagias. suspensões, cóli­
cas. etc.-curam-se com

A Saude da Mulher
D audt & Lagunille» -  P io

Triu m p h an te  C rem e da B elleza
E ’ o melhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queimaduras 

produzida pelo sol. 
Approvado e autorisado a ven­

da pela Junta  de Hygiene 
de São Paulo.

Secção Livre
TOURO DE RAÇA

V en d e se com  u rg ê n c ia , só ' 
m ente  para rep ro d u cção . um to u '

, J R T c e k m o l T a v i s " t f  deste lr0 d8 r3Ça CaraCÚ‘ meSti&° «¡Om
b e S  ¿ íS  ooDfS.deT Ã í l  pa |ZebÚ, «  2 m m  J l  M t .  . 

prof. Demetrio B la - , blica na adeantada cidade que J U ITIOtiVO 03 Y6l1u3 Uígl10t0 6 
lhe empresta o nome, sob a | t6T 0 SOU prOprifitaNO de retirar'SB
competente direcção do er. Pe- j (Jesta CÍdadã RO dia 1 3  dO 00r

Procissão de Cinzas
Realisou-sç, domingo ultimo, 

teudo sabido da egreja de S. 
Francisco, a tradicional pro­
cissão de Cinzas, que havia 
sido transferida do dia apro­
priado devido ao mau tempo, j

Compareceu grande numero 
de fieis.

Com si Prefeitura
Pedem nos chamar a atteu- 

ção do sr. vice-prefeito, em e 
xercicio, para o estado lastimá­
vel 'em  qye se encontra a rua 
13 de Março, principalmente 
no trecho comprehendido entre 
ás ruas do Commercio e San 
ta Cruz.

— Os moradores d a V  i 11 í 
Padre Bento queixam-se de 
um senhor que negocia com 
meúdos de vacca, sobre o fétido 
insupportavel que exbala do 
quintal de sua casa, com a la 
vagem de buchos e tripas.

Esperamos que o sr. vice 
prefeito, em exercicio, tome as 
uecessarias providencias.

X
Com a policia

Chamamos a atteução do 
sr. Dr. Armando Caiuby, acti 
vo delegado, para um grupo 
de garotos que se reuue aos 
domingos, na rua do Com m er­
cio, esquina da rua 13 de Maio, 
jogando dinheiro, talvez sub 
trahido dos seus paes, e pro-

Parque
Sabbado e domingo este po‘ 

pular centro de diversões, rea- 
lisou duas magnifica8 sessões- 
exbibindo films de valor artís­
tico, agradando a regular assis­
tência.

Amanhã novo programam

Semana Santa
Para as solennidades da S e ­

mana Santa começaram a ser 
tomados donativos nesta cida­
de.

C sr. P. Elisiario de Camar­
go de Barros vae envidar todos 
os esforços afim de não desme­
recer a gloriosa tradicção da 
Semana Santa em Itú.

BANHO C A R B A P A TIC ID A
Na fazenda V A S S O U R A L  

rceebe-se gado vacura, caval- 
lar, para os banhos carrapatici- 
da.
Preco; l . a vez 500 rs. por ba- 
Dho e cabeça. —  O 2/ e 3.* ba 
nhos 250 rs. por cabeça.

Pagamento adeantado.
O Pennapolense

Recebemos a visita d”0  
Pennapolense, bem cuidado 
periodico, defensor dos inte­
resses do município de Penna- 
polis, sob a direcção do nosso 
collega A. F. Flygare.

Gratos.

dro Garcia. 
Prosperidades.
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ren te . Preço de o c c a s iã e . 
0  pretendente póde d ir ig irs e  

o rua do C om m ercie n 4 ,  onda  
se trata e poderá ver o a n im a l.

C.P. Sampaio Netto
Advogado

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  9 1  
(Casa Jorge Coury)

A  S A U D E  D A  M U L H E R
cura todos os 

incoramodos de senhoras

Retogio e C o rren te  ds Ouro  
PER D ID O S  

Perdeu-se um re- 
logio de senhora, 
com corrente de % 
pontas, entre Salto 
e Ytú. P e d e  se  a 
quem aclial-o entre­
gar nesta redacção; 
gratifica se bem.

J. F . X  
Salto—19—2 —17

Carrapaticida
Extinguidor de C arrapa 

Vende se na pharmacia S.

Pom ada B o ro  B o ra c ic a  
cura empigens

C om panhia  Itu a n a  Forca e Luz
Previne-se aos srs. con* 

sumidores, que, no dia 10 
do raez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 

■ até a im portancia de cinco 
t<as_ mil reis; não se limitando, 
j f f  entretanto, im portancia  

em qualquer outro dia do 
mez.
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Casa Sa nt o ro Rt jlT,™t?herkITALO 5ÜISSA
Rua do Commpreio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e jo ias de todas qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zeuith, Cronometro e íris, e tem tambem dos fa­
bricantes Roskopf— Pateut— ô m e g a — Aurea e Leonidas — á preços 
de São Paulo, incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos veudidos são garantidos. Vendem-se relc gios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados ielogios Zeuith e Omega

.Tose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s
“ — A s t h m a  A n t i g a

BRONCHI TES* MTARRH0<BB0N1Cq
c o n s x i p a c c o e s  -  ■ " .

GRIPE-INFLUENZA

Unico depositário nesta cidade Pharmacia São José
Um vidro 2$200
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LAMPADAS ELECTRICAS de filamento metalieo:
Esta Companhia, tendo recebido directament dos m e lh o re s  fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lao padas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre dprtços actuaes, 

nma grande reducção, vendendo e em dianjete, 
em se us depósitos o ni Ytúo&aunSalto, ’ m 

pelos preços da tabella; s eg : 0

la m p a d a  de 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada 
Lampada

16
25
32
32
50
50

100
100

6 v el las  ................ 1$500
10 » .................1 $500

................ 1§500
 1 $ 6 0 0
 1$800

» red.e opaca 2$000
*  2$500
* l]2  W att...5$000 

................. 5$0 0 0
» 1/2 Watt. 10$000

Lam pada de 200  vellas 
Lam pada » 200  » 1
Lam pada > 3 00  
Lam pada » 300
Lam pada > 400  
Lam pada > 400 
Lam pada » 600 
Lam pada * 600 
Lam pada » 1000 
Lam pada » 1000

7$

Lompadas de diámetro 
de enrvão :

« ................. ’500
1/2 W a tt . l6 $000

»  , l l® 5 0 0
* 1/2 W att .l3S  000
»  14$5O0
» 1/2 W att .22$000
»  20$000
» 1/2 W att.25^000

 sofoco
» 1/2 Wntt.SOfOOO

J Lampadas de 6, 10, 16 e 25 vellas 1$000 
I Lampada de 32 ........................... vellas 1$200

do pharmaceutico
Deposito em YTU : Rúa f ireiía 51 Depositario ie qvülks
i As la“ Padas d® filamento m etálicos, são incom paravelm ente su p erioreslL añ/ igas latnonada 

de c a r v a o -q u e r  pela resistencia, quer pekom aior intensidade e limpidez da luz- de m 
tanto, m erecer preferencia da parte dos senhores consumidores. ’


